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 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Após ter sido esquecido em virtude da grande diversidade de drogas existentes, o lança-perfume retorna com uma fórmula mais agressiva e devastadora, fazendo novas vítimas fatais, entre elas muitas crianças e muitos adolescentes.

Considerada uma droga de fácil acesso e muito barata, o lança-perfume da atualidade está sendo utilizado de forma indiscriminada em festas. Diferentemente do antigo lança-perfume, o atual, além de ser mais agressivo à saúde, tornou-se mais atrativo, por conter aromas diferentes. Na sua composição, juntamente com essências perfumadas, existem anti-        -respingo de solda sem silicone, solvente de tinta, éter, clorofórmio e produtos à base de tricloroetileno e diclorometano, produtos altamente corrosivos e com danos imediatos à saúde.

Na maioria das vezes, o produto é vendido ao preço irrisório de R$ 5,00 (cinco reais) e colocado em latinhas de cervejas, refrigerantes ou energéticos, para disfarçar o consumo. O efeito inicial é rápido e muito parecido com o do álcool, causando euforia, agitação e aceleração dos batimentos cardíacos, e seu efeito dura de dez a quinze minutos.
Os efeitos a longo prazo podem ser irreparáveis, uma vez que o uso provoca perdas cognitivas importantes, com comprometimento de memória e de funções do cérebro responsáveis pela tomada de decisões, como o raciocínio lógico e o abstrato. Para o psiquiatra Renato Torezzani:

O lança-perfume turbinado acelera o coração. Ele vai direto para os pulmões, coração e cérebro. Após um curto período entra pela corrente sanguínea, passa pelos rins e fígado. Em menos de 10 segundos atinge o cérebro e o usuário começa a ter taquicardia, alterações de consciência e pequenas alterações nos pulmões. Se o indivíduo vomitar e esse vômito for para o pulmão, o risco de isso virar uma pneumonia grave é muito grande. Essa pneumonia pode ser fatal.

Conforme as psicólogas do Instituto de Psiquiatria da Universidade de São Paulo, quando consumido em grande quantidade, pode ocasionar, em poucos minutos, uma depressão do sistema nervoso central e o relaxamento de funções vitais importantes, com risco de levar o usuário ao coma e até mesmo à morte. Se usado com álcool, os efeitos e os riscos são potencializados.
Segundo as profissionais dos Instituto de Psiquiatria da Universidade de São Paulo, o novo lança-perfume é a quarta droga mais consumida no Brasil, ficando atrás apenas do álcool, do tabaco e da maconha. Isso se dá por não haver meios de mensurar o seu consumo, uma vez que a dependência por inalantes não é detectada e os usuários não comparecem aos serviços de tratamento.

Um dos dados alarmantes, segundo Paulo Malvasi, doutor em saúde pública, é que o lança-perfume tem apelo entre os mais novos, de 13 a 15 anos de idade, devido ao seu rápido efeito.

Por ser uma questão de saúde pública e por envolver diretamente crianças e adolescentes, não podemos ficar inertes frente a essa grave situação. Diante do exposto, conto com a colaboração dos nobres colegas para a aprovação deste Projeto de Lei.

Sala das Sessões, 10 de dezembro de 2015.
VEREADOR ELIZANDRO SABINO
PROJETO DE LEI

Altera a ementa e os arts. 1º e 5º e inclui art. 5º-A na Lei nº 7.778, de 9 de abril de 1996, incluindo anti-respingo de solda sem silicone, solvente de tinta, clorofórmio, tricloroetileno e diclorometano em rol de bases de produtos sintéticos para cujos estabelecimentos no Município de Porto Alegre que os comercializem é instituído o cadastro e o receituário comerciais e dando outras providên​cias.
Art. 1º  Fica alterada a ementa da Lei nº 7.778, de 9 de abril de 1996, conforme segue:
“Institui o cadastro e o receituário comerciais para os estabelecimentos no Município de Porto Alegre que comercializem produto sintético à base de benzeno, tolueno, éter, anti-respingo de solda sem silicone, solvente de tinta, clorofórmio, tricloroetileno, diclorometano ou qualquer outro produto tóxico volátil e dá outras providências.” (NR)

Art. 2º  Fica alterado o art. 1º da Lei nº 7.778, de 1996, conforme segue:
“Art. 1º  Ficam instituídos o cadastro e o receituário comerciais para os estabelecimentos no Município de Porto Alegre que comercializem produto sintético à base de benzeno, tolueno, éter, anti-respingo de solda sem silicone, solvente de tinta, clorofórmio, tricloroetileno, diclorometano ou qualquer outro produto tóxico volátil.” (NR)
Art. 3º  Fica alterado o art. 5º da Lei nº 7.778, de 1996, conforme segue:
“Art. 5º  Ficam proibidos a oferta, a venda, o fornecimento e a entrega dos produtos referidos no art. 1º desta Lei a menores de 18 (dezoito) anos de idade.” (NR) 
Art. 4º  Fica incluído art. 5º-A na Lei nº 7.778, de 1996, conforme segue:
“Art. 5º-A  Nos estabelecimentos que comercializarem produto referido no art. 1º desta Lei, a proibição referida no art. 5º desta Lei deverá ser expressa em cartazes fixados em local de ampla circulação de pessoas e em número suficiente.
Parágrafo único.  Os cartazes referidos no caput deste artigo deverão conter:

I – expressa referência a esta Lei; e 

II – os seguintes dizeres: É expressamente proibido ofertar, vender, fornecer e entregar produto sintético à base de benzeno, tolueno, éter, anti-respingo de solda sem silicone, solvente de tinta, clorofórmio, tricloroetileno, diclorometano ou qualquer outro produto tóxico volátil a menores de 18 (dezoito) anos de idade.” (NR)
Art. 5º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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